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O 
ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de Moraes 
determinou a suspensão da rede 
social X do Brasil com base na le-

gislação vigente. A empresa é obrigada por 
lei a manter um representante no Brasil, 
mas se recusou a fazê-lo no prazo de 24 
horas, como havia determinado o minis-
tro. A decisão é uma consequência natural 
da forma inaceitável com que o empresá-
rio Elon Musk, dono da rede, se recusou a 
cumprir a ordem judicial. Nenhum brasi-
leiro está acima da lei. Porém, o magna-
ta sul-africano se coloca superior às ins-
tituições do país.

O prazo dado por Moraes para a no-
meação de um representante legal no Bra-
sil havia terminado na quinta-feira, à noi-
te, mas Musk pagou para ver, preferiu es-
calar o confronto com o Supremo e ainda 
atacou o presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. O empresário fechou o escritório da X 
no Brasil em 17 de agosto porque, supos-
tamente, Moraes havia ameaçado pren-
der seu representante legal. Em resposta, 
a X disse que não retiraria do ar os perfis 
de conteúdo golpistas e ataques às insti-
tuições, com o argumento de que as deci-
sões seriam “ilegais”.

A empresa Starlink Holding, por sua 
vez, recorreu ao STF, nesta sexta-fei-
ra, contra a decisão de Moraes que blo-
queou as contas bancárias da firma no 
Brasil em razão de seus ativos serem do 
mesmo dono da X. Como a  plataforma 
não tem representante legal no país, o 
ministro quer garantir o pagamento de 
multas aplicadas à rede social — o valor 
ultrapassa R$ 18 milhões. A Starlink ale-
ga que não era parte do processo judicial 

e que seus ativos foram bloqueados “sem 
justificativa plausível”.

Até o momento, a Justiça só conseguiu 
bloquear R$ 2 milhões em recursos da X. 
Segundo Moraes, é “numerário muito in-
ferior aos valores atuais da multa, que 
continua sendo ampliada em virtude da 
permanência do descumprimento de or-
dem judicial”. Ao fundamentar sua deci-
são, o ministro do Supremo afirmou que 
ficou configurada a existência do chama-
do “grupo econômico de fato” entre X Bra-
sil, Starlink Brazil Holding e Starlink Brazil 
Serviços de Internet. Moraes entende que 
a responsabilidade solidária das empresas 
componentes de um mesmo grupo econô-
mico é reconhecida no direito brasileiro. 

O Brasil é o único país em rota de coli-
são com Musk. A União Europeia já acu-
sou o empresário de violar a legislação 
do bloco. Austrália, Inglaterra, Índia e 
Turquia também já determinaram a re-
tirada de perfis e postagens por parte do 
X, o que gerou atritos com o empresário. 
No caso brasileiro, porém, envolvido di-
retamente em disputas de natureza ideo-
lógica, Musk escalou a crise, a ponto de o 
X ser retirado do ar.

O que está em jogo não é mais uma 
questão pontual, é a autoridade das insti-
tuições democráticas do país, ameaçadas 
de desmoralização. Com todo o poder de 
que dispõe, Musk procura caracterizar o 
Brasil como um país de regime autoritá-
rio na opinião pública mundial, a pretex-
to de defender a liberdade de informação, 
mas é um empresário engajado na políti-
ca norte-americana, principalmente na 
campanha de Donald Trump, e simpáti-
co às forças de extrema-direita no mundo. 

Elon Musk 
não está 
acima da lei
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Candidato a prefeito de São Paulo, o 
outsider goiano Pablo Marçal (PRTB), 37, 
emula Luiz Inácio Lula da Silva, Jair Bol-
sonaro e outros tantos políticos no uso do 
esporte como instrumento de campanha. 
Os movimentos dele são friamente calcu-
lados em busca de cabos eleitorais capa-
zes de influenciar — e multiplicar votos.  

Lula adota o futebol como metáfora nos 
discursos, bancou Copa e Olimpíadas no 
país, engajou-se na construção do estádio 
do Corinthians e curte homenagear times e 
atletas. Bolsonaro fez média vestindo cami-
sas de clubes, empenhou-se na Lei do Man-
dante, ia a estádios e virava “boleiro” na en-
trega de taças do Palmeiras no Brasileirão e 
da Seleção na Copa América de 2019. Terror 
dos dois lados ideológicos, Marçal se infiltra 
nos bastidores do esporte para ampliar ten-
táculos em troca de popularidade.

Em 2018, o coach esteve no CT do Goiás 
com a camisa do clube para mentoria com 
jogadores sobre o livro Antimedo. “A for-
ma de conhecer um time vencedor é pelo 
tempo investido em treinamento. Por is-
so, o Goiás é o Maior do Centro-Oeste. Que 
honra vestir essa camisa e contribuir com 
o resultado”, escreveu em uma rede social. 

No último dia 3, foi ao MorumBIS na 
tentativa de amenizar piada homofóbica. 
No programa de rádio Fritada, frisou a úl-
tima sílaba do estádio antes da venda dos 
naming rights: “MorumBI”. Referência a 
bissexual. Pegou mal. Vestiu a camisa do 
São Paulo para assistir ao duelo contra o 
Flamengo, posou para selfies em ritmo de 
campanha e provocou em um vídeo: “Ho-
je é dia de comer urubu assado”.  

O aspirante ao Palácio do Anhangabaú 
apareceu no Leilão de Neymar. Arrematou 
o jogo Poker com Neymar por R$ 450 mil, 
cinturão do pugilista Popó por R$ 320 mil e 
camisa do Barcelona por R$ 300 mil. Inves-
tiu R$ 1,07 milhão no evento beneficen-
te e ostentou foto colado com o anfitrião. 

“Dessa geração, o Neymar é o melhor 
cara que já existiu na Seleção. Fez mais 
gols que o Pelé e pronto, acabou. Ninguém 
está falando que ele é melhor que o Pelé, 
estou falando de resultado. Absurdamen-
te, o Neymar é o cara. Às vezes, a gente fi-
ca p... que o Neymar perde a bola, cai no 
chão. Aquilo se chama reserva de energia. 
Quando o cara está em pé, respeita o ca-
ra”, elogiou em junho deste ano.

Marçal desafiou Popó a uma luta de 
boxe. Até o encarou. “Por que lutar com 
Pablo Marçal? Um cara que não tem nada 
a ver com o boxe, nunca deu um soco em 
lugar nenhum... É um cara corajoso, de-
dicado, que vai se preparar. Movido a de-
safios, vencedor em todas as áreas, hypa-
do e é onde o dinheiro e o sucesso perse-
guem”, justificou o pugilista.

Ouro no Rio-2016 e bronze em Tó-
quio-2020 no salto com vara, Thiago Braz 
enfrentou caso de doping e ficou fora de Pa-
ris-2024. “Quero agradecer ao Pablo Mar-
çal e ao Neymar por terem apoiado a mi-
nha causa”, surpreendeu. Ele teria incenti-
vado Thiago Braz a treinar na pista de um 
resort privado e a se lançar no mercado co-
mo coach. No Debate da Band, Marçal cri-
ticou Lula e Tabata Amaral (PSB) e ganhou 
like de Ítalo Ferreira, surfista medalhista de 
ouro em Tóquio-2020. 
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Esperança 
brasileira   

Há vagas! Jovens pilotos 
são cotados para correr na 
Fórmula 1 em 2025. A próxi-
ma temporada promete ser 
emocionante com a chega-
da de novos talentos ao grid. 
Muitas oportunidades pe-
la frente para os brasileiros. 
Entre os candidatos para as-
sumir as vagas disponíveis, 
destaca-se Gabriel Bortoleto, 
brasileiro de 19 anos, cam-
peão da F3 e, atualmente, em 
segundo lugar na F2, é uma 
das grandes promessas para 
a Sauber. Felipe Drugovich é 
outro brasileiro na lista. Aos 
24 anos, ele é reserva da As-
ton Martin e tem experiência 
na F2. Vamos ficar de olho 
nesses talentos que podem 
brilhar na próxima tempora-
da! O futuro do Brasil na Fór-
mula 1 passa pelos talentos 
deles. Parabéns, Bortoleto e 
Drugovich! Estamos muito 
orgulhosos e na torcida por 
vocês! É o Brasil de volta à F1! 

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte  

Segurança nacional

A determinação judicial 
que visa bloquear as contas 
da Starlink,  devido a ques-
tões legais envolvendo a em-
presa X, abrange 10 contra-
tos em vigor com o Ministé-
rio da Defesa, totalizando R$ 
428.262. É importante desta-
car como essa medida colo-
ca em risco a segurança na-
cional. Em áreas remotas do 
Brasil, onde o acesso à in-
ternet é limitado, a tecnolo-
gia da Starlink é fundamen-
tal para combater ativida-
des criminosas, como o trá-
fico de drogas e outras práti-
cas ilícitas. A tecnologia for-
necida pela Starlink é essen-
cial para operações de defesa 
contra invasões estrangeiras, 
pois permite a comunicação 
eficiente de tropas especia-
lizadas, além de viabilizar a 
comunicação das embarca-
ções da Marinha e a trans-
missão de informações críti-
cas. Diante dessa situação, é 
imperativo que o Congresso 
Nacional intervenha de ma-
neira urgente e decisiva nes-
se imbróglio, buscando solu-
ções que beneficiem toda a 

população, sem se deixar in-
fluenciar por interesses es-
pecíficos.

 » João Batista R. Trindade

Águas Claras

STF

Não é de se admirar que 
o senhor Elon Musk não res-
peite as leis brasileiras. Essa 
atitude dele é idêntica a do 
seu admirador Messias Bol-
sonaro, assim como a   maio-
ria dos bolsonaristas.  O mi-
nistro Alexandre de Moraes 
está cumprindo com as prer-
rogativas do seu cargo, assim 
como as demais autoridades 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF),  sem as devidas preo-
cupações de que país seja o 
infrator.  As leis brasileiras 
devem ser respeitadas por 
quaisquer cidadãos, brasilei-
ros  ou não. Aquele que co-
meter algum  crime ou des-
respeitar as  leis  brasilei-
ras deve ser punido confor-
me determina a Constituição 
brasileira. 

 » Evanildo Sales Santos 

Gama

Impostos

Podem ter enchido sua ca-
beça e sua paciência nos últi-
mos anos com utopias, com 
todos os tipos de explana-
ções fantasiosas e as mais va-
riadas definições que o arca-
bouço fiscal vai resultar em 
alguma regra do gasto obri-
gatório das aposentadorias, 
associada à reforma da go-
vernança do Estado, visando 
adequá-lo aos processos di-
gitais. Não será teto de gastos 
ou o nome que se queira dar 
que vai evitar políticos eleitos 
de entregar o que promete-
ram (picanha) para se eleger. 
É a dissonância também do 
arrocho para onerar o crédi-
to aumentando a taxa de ju-
ros do overnight (Selic) para 
conter a inflação. Em suma, 
o arcabouço fiscal, atrelado 
à Reforma Tributária ampla, 
enfim, traz por princípio um 
ajuste fiscal mais crível que 
regras dependentes de inte-
resses de ocasião de determi-
nados setores?

 » Renato Mendes Prestes
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R$ 15 mil é o preço de 
uma vida de 16 anos?

Marilza Bernardes Assis — Brasília

Ao tirar uma fotografia, nunca 
peça ao ministro Alexandre 

de Moraes que diga “xis”.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Segundo a opinião do presidente, 
o Elon está descumprindo 

a lei do país. Qual lei foi 
descumprida? Qual o crime foi 
cometido pela plataforma? Na 

realidade, não é o ministro quem 
incorre em ação criminosa? 

Francisco de Assis — Brasília

Estrangeiros querendo mandar 
no Brasil com apoio dos patriotas 

golpistas é só vergonha.
André Marques — Brasília

China não permite e proíbe 
rede social X do Musk 

naquele país. O empresário 
não contesta, não debochou 

autoridades do país e mantém 
negócios com os chineses.

Claudio Aparecido — Brasília

Se as leis, no Brasil,  fossem 
respeitadas, seria necessário 
triplicar os presídios e ainda 

teria fila de espera.
José Serra — Brasíia

Eu pago imposto, por que que 
as big techs não podem pagar 
também? Demorou, jogatina 
na internet etc., tudo tem que 
pagar. Os pobres que não têm 

lobby pagam calado. O grandes 
não pagam e, ainda, distorcem 

as informações só para enganar.
Ivanildo Bastos — Brasília
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